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Oi, pessoa! !E tempo de RENOVAÇÃO! Nao da para fj_ 

carmos de braços cruzados, vendo o’ tão jovem CCNjnfTO A"A
t —

R/NTE, enveIhecer...abandonado, princiqaI mente peias auto
• r . *

r t caces governamentais«Sera

ojue precisamos de nessas ca 
I sas apenas para dormir, co '

mer e descansar, como faziam

os nomens das cavernas? nos

sas conciçoes de moradia '
r*>

sao ainda-pioras que a deles, 

eles nao tinham tant° I ixo r  

na frente de s,ias"casas" co 

mo nos temos, nem tinham '  

seus quintais super J ot ad os r  

de lixo, sujeitos a doenças 

^ ^ y - e inrecçces.E os buracos ’

das ruas? estão aumentando diariamente. Nesses cias os co
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veraantes virão inaugurar a rua do BURACO,rua do L EA V ,

Atualmente tais buracos aumentam, na proporção do "CORDAC

Doè FUXA GACOS"; sneaçancc ce «xar os rado res semi nuas



casas. Existe ate o risco dos postes caírem, prc 

vocando graves açídehtes.E até mesmo nosso C.S.U. 

que nesses dias amanhecera dentro da mare. a

A , c t à & n
A Escola, como sempre em péssimas condj_ 

çoes de funcionamento: a caixa d'agua 

continua descoberta, o "salario" dos 

professores, igual ao valòr que se da 

a eduoaçso oferecida aos filhos dos
f , /  , ' f » jj-,5 .

sennores conr.un ttarios; o processo ae- 

legalizacao, ate agora-nao foi resoIv i d o «A falta r 

de cartearas ainda continua; a prometida quadra '; 

de esportes(pois os alunos nao tem espado papa ra 

ze;em educação fisica)a prometida reativaçc. do. 

Cer tro C / J g o  (opgao ae Iuta dos shteresses Cos 

esiudant.es) estes sae, uns oos va n o s  graves p r o - f
<*v

b! ma que afetam nessa EçcoIa.Em re I açao "à?ôau£e«" 

çsc do p-é-escolar, nao temos nenhuma -físs s stenc i o 

da rede. publica,ate o projeto càs/jjo: foi desatfva' 

do 5e tratando de Saude,nosso posto funciona p re

co i amente . Sobre^ o sistema de transporte; entende^ 

mo que merecemos um atendimento, inclusive a
ÍV f . ^

cr açab de novas linhas.0 telefone publico, nao 

at nde a necessidade do conjunto Amarante e adja- 

cê. cias. Eis aí, alguns dos nossos problemas.



Caros amigos! ao denunciarmos todos esses proble- 

aos, valendo salientar que denuncianos, quando necessário, 

3 nao apenas en periooo de eleição, somos taxadas de raci 

cais, briguentas e revoI ta ca s.Entre outros adjetivos.Será 

que da para ficarmos calmos e concordar com tudo isso?
f  /»

?om gente ï Essa e a nossa realidade! Portanto nos 

hcc propomos juntos a comunidade, lutarmos por melhores ' 

bonciçoes de videa no nosso conjunto, bem como a construir 

um COMSELdO mais democrático, participativo e combativo,7 

ko tocante reivindicações da nossa comunidade, onde procu 

raremos ouvir a comunidade, todas as decisões do Conselho 

serão deliberadas em Assembleias, prineipal mente no que 7 

qe refere ac uso ca TAC, bem c o m o ’a real i zaçao das presta 

çoes de contas.

EIS,ALGUMAS ÙE MOSSAS PROPOSTAS:

-  R e i v i n d i c a r  e c x i ó i r  dos o rg a o s  c o m p e te n te s  o c;



das ex i stentesment , das ruas; bem como a consecvaçat

Campanha comunitária, pela arborização doo nosso

conjunto;

- Lutar por maio telefones públicos;
/V

- Reestruturação ca "Feita Livre";
ÍV

- Ampl iaçao da Iinha dc transportes existente ' 

Amarante-Ribeira e Amarante-Campus;

- Cr iaçao da linha Amarante/fetropo I i s (v i a Ho_s 

pitai das Clínicas);

- Lutar pela construção ce F raças nos Socais _a 

dequ ad os;

QUANTO A EDUCAÇA

^ v ;.
-Criaçao da Biblioteca Comu 

, /
nitaria;

-Reativaçao do projeto Casujo

[o;

-Lutar junto a Escola por 

melhores conciçoes ce ensj_

* Apoio a luta dos estudantes, por mais ' 

carteiras, construção da quadra ce espojr 

tes, cobertura da caixa d'agua, instala- 

çao de bebedouros, reativaçao do Centro' 

Cívico; o lutar junto a professores e es 

tudantes pela legal i zaçao da Escola*



SAUDE -

- Lutar peia- ampIiaçao do atendimento medico, ou 

seja, mais um pediatra, um ginecologista e me I fio 

res condiçoes de funcionamento do posto.

SOC10/CULTURAL

- Fundar-a Sede Comunitária, onde possamos promover
/v /

reuniões, debates, seminários, encontros, restas' 

(aniversários, batizados, casamentos e demais fro 

mcçoes sociais);
(V . . .

Apoio aos grupos: jovens, maes, fesporti yps, ide sos 

e evangélicos, existentes na comunidade;

- Incentivar a criaçao de

EM RELAÇÃO AO LAZER

Promoveremos Eventos, ta i* .

- Feira de Culturas (mamuIengos, fepentistas, cordel 

teatro, artesanato c outros)

- Curso de Arte Popular

- Filmes e SIyds

- Ginkanas

- Campeonatos
*

- Concursos Iitararios



t~ — n ** f
- r romoçao ce excursooes aos pontos turosti 

c g  ce Natal • (rcrte cios Reis. idâgas, r-T'useus 

. „UFkN, barreira cio. inferno) k ;

“ Criaçao oe um JQRMh LZ iHHO comun-i tar jo: 

Criaçao do Dept2 Feminino

Entendemos que as propostas mencionar- 

c ac, -somente seroo realizadas com o apoie' 

e a participaçao dos comunitários. Para '■ 

tanto criaremos um Conselho de E Î ! T 5 DA DE, '

onde representantes dos grupos e orgães da 

comun i ciaoe, terão seu legítimo canal de 

représentâtividade e participação, junto ao 

Conse I ho Comun i tar i o do Conjunto marante ,

Dia 22/i2 / 8 5  VOTE .RA CEAPA 

k E ii G V A Ç A 0 com 

Da 1 va Eoraci o e Da Î va R a b ê ! o

A #  __ J»

Nao deixe de VOTAR. Seu voto e importante' 

porque cemonstra que voce concorca cot?» nossas

propostas -e.que. tem interesse em'melhorar o
\ .. . . .

o' CONJUNTO' AMARANTE.


